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INTRODUÇÃO

Objetivo. Este trabalho, elaborado a partir de experiências pessoais tem por objetivo expor identificação

de sinaléticas e decodificações de sinais recorrentes, parapercebidos no período de 1 ano e 6 meses ininter -

ruptos durante minha participação em Dinâmica Parapsíquica no  Instituto Internacional de Projeciologia

e Conscienciologia (IIPC) em São Paulo, todas as quartas-feiras.

Estrutura. O texto está estruturado em 3 partes: 1. Contextualização do tema. 2. Sinaléticas autoconfir-

madas. 3. Hipóteses de outras sinaléticas.

 

I. CONTEXTUALIZAÇÃO

 

Definologia. A sinalética parapsíquica é a existência, identificação, registro e emprego au-
toconsciente dos sinais anímicos, energéticos, parapsíquicos e personalíssimos, ou a percep-
ção transcendente, indiscutível, autopersuasiva e autoconfirmadora da presença de conscie-
xes  ou  de  ocorrências  extrafísicas,  parafatos  e  parafenômenos  em  torno  da  pessoa
parapercipiente na vigília física ordinária ou da conscin projetada, fora do soma, com luci-
dez (Vieira, 2018, p. 20.425).

Capacitação. Na condição de autoexperimentadora, reconheço que a sinalética aplicada na prática, ten-

de a constituir-se método seguro de expansão de neossinapses lúcidas na consciência, mediante a captação

e compreensão dos sinais. A partir daí poderá recuperar informações oriundas do paracérebro, encaixado no

cérebro físico, durante o período de vigília física ordinária.

Intencionologia. Assim, no contexto das Dinâmicas Parapsíquicas, a conscin pesquisadora pode expan-

dir consideravelmente a identificação e decodificação das sinaléticas quando possuir intenção cosmoética de

ampliar a interassistencialidade tarística.

Cosmoética. Em tese, as equipes extrafísicas de amparadores das dinâmicas percebem as intenções cos-

moéticas de produção de gescons conscienciológicas.
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Conexidade. Nesse sentido, entendo que podem até melhorar as conexões das neossinapses e paraneos-

sinapses das conscins pesquisadoras interessadas, a fim de exemplificar, esclarecer e fortalecer as interações

entre a equipe intraísica (equipin) e equipe extrafísica (equipex).

Demanda. Os pesquisadores interessados na interpretação de sinais percebidos podem compreender me-

lhor as energias e ideias emanadas da equipe extrafísica, saber quais são as demandas assistenciais de grupos

específicos de acordo com a necessidade do contexto.

 

II. SINALÉTICAS AUTOCONFIRMADAS 
 

Ratificação.  Durante minhas participações assíduas na  Dinâmica Parapsíquica  semanal realizada no

IIPC São Paulo, ampliei o entendimento quanto às características singulares e seus significados ao paraperce-

ber determinada condição repetitiva na experiência pessoal, caracterizada por sinais específicos. 

Autoquestionamentos. A autossinalética mapeada corresponde a respostas que servem para ampliar

a compreensão da autovivência e consiste em 3 questionamentos-padrão feitos perante ideia relacionada à in-

terpretação de alguma ocorrência. São eles: 1. É isso? 2. É mais ou menos isso? 3. Ainda não é isso?

Elucidação. Nos blocos a seguir, a partir do autoquestionamento, a explanação das parapercepções, dos

significados dos sinais acompanhados de parágrafos para elucidá-los, exemplificação com relato pessoal de

autovivência e casuística. 

 

SINALÉTICA 1 - RELACIONADA AO AUTOQUESTIONAMENTO: É ISSO? 

Significado.  Em caso positivo é percebido som intracraniano de 1 único  click, e em sequência banho

energético confirmatório do questionamento proposto, em caso negativo percebia-se o click, mas não o para-

banho.

Projetabilidade. Essa ocorrência foi frequente na primeira modalidade da dinâmica de temática da es-

pecialidade Autevoluciologia no aspecto da projetabilidade lúcida, dinâmica realizada em colchonete, mor-

mente, quando surgia dúvida quanto a estar projetada. 

Explicitação. Em sequência ao banho energético, tendia a se configurar o cenário relativo a demanda as-

sistencial do momento. 

Exemplo. Eis exemplo de casuística vivenciada em campo projeciológico: Percebi-me projetada em re-

sidência de uma conhecida da família, reconhecia a casa e a pessoa sentada em estado letárgico em peque -

no sofá no canto da sala.

Fenomenologia. Concomitante ao fenômeno da telepatia, compreendi que havia necessidade de exterio-

rizar energias para a geião do corono e frontochacra dela e entendi haver algo relacionado à saúde mental

dela, iniciou-se intensa exteriorização de energias.

Timing. Após um tempo que me pareceu longo, senti a tração do cordão de prata convocando o retorno

ao soma, ouvi ao longe a voz da epicon confirmando a necessidade da recoincidência ao soma.

Autoconfirmação. Posteriormente tive a confirmação pelos familiares, realmente a pessoa em questão

apresentava na época o diagnóstico de depressão profunda.

 

SINALÉTICA 2 - RELACIONADA  AO AUTOQUESTIONAMENTO: É MAIS OU MENOS ISSO? 

Significado. Ao fazer a pergunta “é mais ou menos isso?”, em caso positivo há a seguinte ocorrência:

pressão mínima no frontochacra e coronochacra, som intracraniano de 3  clicks  leves no meio da testa, em

caso negativo não foi observado o banho energético confirmatório. 
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Grafopensenologia. Essa ocorrência dos 3 clicks, pareceu-me estar relacionada mais à necessidade de

registrar a demanda assistencial, ainda precisa ser mais pesquisada e registrada para posterior reverificação,

autocompreensão, complementação e exatidão. (nesse caso é quando a pesquisadora necessita aprofundar os

estudos para melhorar o entendimento).

 

SINALÉTICA 3 - RELACIONADA  AO AUTOQUESTIONAMENTO: AINDA NÃO É ISSO? 

Significado. Ao fazer a pergunta “ainda não é isso?”, no caso positivo a esse questionamento foi obser-

vado a seguinte ocorrência, pressão máxima na cabeça, sons intracranianos, ao modo de vários cliks, compa-

rados a máquina de datilografia ou código Morse, significando (pense diferente, ou pense ao contrário disso).

Em caso negativo não foi observado o banho energético confirmatório.

Casuística. Ao participar da dinâmica no mês de janeiro de 2015, pelo fenômeno da clarividência, per-

cebi a presença de uma irmã, cuja desativação do soma (dessoma) ocorreu em 2002.

Aparência. Ela, então na condição de consciex, apresentava aparência jovial, diferente da idade da des-

soma, suas energias pareciam transmitir urgência. 

Transmentalização. Através de transmissão mental, ela me solicitou exteriorizar energias para a sua fi -

lha, uma conscin que estava grávida e iria necessitar de energias durante o trabalho de parto.

Dúvida. Eu, duvidando da informação, raciocinei me questionando: “será?”, pois sabia que o parto da

sobrinha, filha mencionada pela consciex estava previsto somente para o início de março, 2 meses depois.

Paraperceptibilidade. Ocorreu naquele momento a parapercepção de pressão máxima na cabeça, segui-

do de vários clicks, ao modo de código morse significando, no meu entendimento: pense diferente, analise

as energias. Em seguida , recebi o banho energético confirmatório. 

Autocompreensibilidade. Houve a compreensão de que a dúvida em certos momentos interassistenciais

poderiam ser obstrutivas e disfuncionais. 

Euforin. Sobre intensa alegria ao rever a irmã querida, relatei a ocorrência a todos participantes daquele

dia na dinâmica, para juntos atendermos o pedido em questão e enviamos as melhores energias para o bebê

que iria ressomar. 

Autoconfirmação. Ao chegar em casa naquela noite eu soube, através de outra irmã, que a sobrinha es -

tava internada desde as 20h30 quando entrara em trabalho de parto antecipadamente. O parto foi difícil  

e a criança nasceu somente no dia posterior, requerendo muita energia e encaminhamento à tenepes de todos

os tenepessistas do IIPC São Paulo. A criança é portadora de hidrocefalia. Atualmente a criança e a mãe en-

contram-se bem. 

Fatuística. Mediante a fatuística autovivenciada, passei a manter o foco, a atenção e hiperacuidade ao

questionário de aproximações simples a fim de compreender melhor sobre o que representa o mapeamento

de sinaléticas peculiaríssimas pessoais.

 

III. HIPÓTESES DE OUTRAS SINALÉTICAS 
 

Possibilidades.  Eis, em ordem alfabética, a explanação de 27 itens fundamentados em autovivências

e consonantes com a pesquisa realizada, que se mostraram possíveis enquanto sinaléticas parapsíquicas, para

aprofundamento no universo parapsíquico, aqui expostos na condição de hipóteses passíveis de serem inves-

tigadas por autopesquisadores interessados: 

01. Adequação: diferentes significações em conformidade aos contextos específicos fomentando a am-

pliação da inteligência contextual.
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02. Audição: tamponamentos e pressões auditivas anunciando a necessidade de ampliar o foco.

03.  Autossustentabilidade:  banhos de energia euforizantes, paradoxalmente calmos e benfazejos (po-

tencializadores da autossustentabilidade em demanda interassistencial específica).

04. Centrais extrafísicas: acesso a Centrais Extrafísicas, com as características parapercebidas e mape-

adas, conforme segue:

A. Central Extrafísica de Energias: caracterizada, a princípio, por vruns de ventos fortes potencializan-

do as quantificações para posterior exteriorização intensa de energias.

B. Central Extrafísica da Fraternidade: caracterizada, a princípio, por vruns de ventos sutis benfazejos,

gratificantes, acolhedores, benignos, euforizantes, ternos e raros.

C.  Central Extrafísica da Verdade: Caracterizada, a princípio, por  vruns de vento médio expandindo

a autocriticidade sadia nos parângulos (conceito: ângulos extrafísicos da holopensenidade) e esclarecimentos

pontuais, ampliando convicções íntimas em relações a verdades relativas antes não compreendidas. 

 05. Contextuais: relacionadas a contextos holopensênicos, por exemplo, repercussões de comichões le-

ves no couro cabeludo na altura do coronochacra, apontando para avaliar a conexão da autopensenidade e he-

teropensenidade no exato momento da ocorrência.

06. Correlacionais: identificar as correlações entre ativação de chacra e as sincronicidades parapercebi-

das pelo viés parapsíquico.

07.  Correntes: Sensação ativa de correntes ou descargas elétricas na coluna, em geral parapercebidas

nos acoplamentos energéticos anímicos e semipossessões benignas, caracterizando a intensificação na exteri -

orização de energias.

08. Descoincidências energossomáticas: identificação das solturas holochacrais do energossoma a par-

tir da observação, atenção minuciosa das sensações no ato de inspirar / expirar e balonamentos parciais em

minidescoincidências.

09. Euforização energética: características das assimilações de energias simpáticas, com banhos ener-

géticos balsâmicos patrocinados por amparadores.

10. Frontochacrais: pressões nas laterais das têmporas, indo até o meio da testa, indicativo de chamada

para atenção ao  parângulo na Clarividência concomitante à pensenidade (auto e hetero), também indicam

a necessidade de fixar e grafar na memória o essencial para não perder a informação.

11. Gescons: relativa à produção da escrita, anunciando parapresenças e necessidade instantânea de in-

tensificação pela vontade do recurso da técnica do circuito corofrontochacra, potencializando a fixação mne-

mônica nas parapercepções.

12. Holossomática: aura projetiva percebidas por todo o holossoma, indicando a necessidade do preparo

somático e energossomático para projeção assistencial a posteriori.

13. Irrompimento: solturas energossomáticas, com descoincidência facilitadora do irrompimento parci-

al ou total do psicossoma, notadamente nas projeções da consciência.

14.  Laringochacra: corroboração da necessidade de aplicar o polinômio escutar-auscultar-calar-escre-

ver e com psicofonia, parapercebidas por coceiras e formigamentos no laringochacra.

15. Mentalsomática: ativações do mentalsoma, geralmente parapercebidas no coronochacra como leve

espetada no alto da cabeça indicando atenção para com a autopensenidade, precognicidade e ocorrências ex-

ternas simultâneas.

16.  Neossignificados:  A variação de sinais diferenciados com vieses e somatórias nas sinaléticas já

identificadas, em contextos diferentes, gerando novos significados.
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17. Nucalchacra: desconforto acompanhado de patopensenidade, reverberando no chacra nucal.

18.  Pacificação:  as ondas de gratidão pacificadoras e pensenes de acalmia mental imperturbável, em

tese, típicos da Central Extrafísica da Megafraternidade.

19. Palmochacras: ativação dos palmochacras caracterizando necessidade de intensa doação de energia.

20. Parângulos: a ativação do frontochacra e as ideias na clarividência, com sensações de forte pressão

nas laterais das têmporas até o meio da testa esclarecendo lateropensenes e possíveis intrusões. 

21. Patopensenes: A intensificação de sinais com sensações desconfortáveis e autossediantes anuncian-

do a incoerência na manutenção de patopensenidade, parapercebidas pelo endurecimento na área do nucal -

chacra aos moldes de torcicolo, concomitante à ativação do umbilicochacra.

22. Precognição: os vruns de ventos, parapercebidos como provenientes dos amparadores, anunciando

intensificação das crises de crescimentos; antecipações prioritárias em relação às viragens evolutivas e recins

que, em tese, proporcionam ampliação da autossuportabilidade para autossuperação na pressão do autoen-

cantoamento durante a travessia de gargalo autoevolutivo. 

23. Psicofonia: sinais específicos no laringochacra, tais como: tosses, espirros, coceiras na garganta, in-

dicando possibilidade de assimilação ou desassimilação, obstrução ou mesmo desobstrução do chacra, na in -

tercomunicação, característica da psicofonia, observando também mudança no timbre de voz.

24. Sirenes auditivas: sinais indicando resgates extrafísicos exitosos nas assistências intra e extrafísicas

em pré-dessoma iminente ou dessomas, envolvendo maior número de consciências socorridas também tipica-

mente parapercebidos em campos do curso ECP2 e na função de enfermagem cuidadora.

25. Solturas holochacrais: caracterizadas por descoincidência holochacral, sensações específicas de ba-

lonamentos pontuais, durante o período de vigília física, indicando futura projeção assistencial, concomitante

com a ocorrência de um boom de pensenidade otimizadora, com autoconfiança e suportabilidade pessoal ad-

quirida teaticamente. 

26.  Somáticas: sensações caracterizadas por distúrbios somáticos, tais como tremores nos olhos, indi-

cando necessidade de atenção e foco nos acontecimentos do momento.

27. Temáticas: sinais peculiares, parapercebidos em geral, através de pressão auditiva no ouvido direito,

relacionados a ideias e contextos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Autocompreensibilidade. Em relação às autovivências, ocorreram mudanças significativas na cognição

pessoal e significado das sinaléticas, possibilitando a confirmação de 3 delas e hipótese de outras 27. O tra -

balho ressaltou também a importância dos registros para a compreensão fidedigna do autoparapsiquismo.

Autoevolutividade. Saí da condição de impulsividade e achismo apriorístico do início das participações

nas dinâmicas, para a condição de autopesquisadora da autoparaperceptibilidade tarística ao elaborar questio-

nário simples, mas metodologicamente eficaz para o estágio atual do autoparapsiquismo e autocomunicação

multidimensional. 

Temperamentologia. Também observei melhora substancial no autotemperamento, saindo da condição

de fleuma pensênica desenfreada, para autorreflexão pesquisística e acalmia mental pacificadora.

Cosmoeticologia. Internalizei no meu microuniverso a condição tranquilizante de mais ouvir, mais re-

fletir, mais auscultar, mais calar, e menos falar ou somente falar o essencial, próprio do parapsiquismo mais

cosmoético.
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Otimização. As Dinâmicas Parapsíquicas realizadas no IIPC em São Paulo, com o foco principal nos

estudos da Autevoluciologia, segundo a minha experimentação, formam campos otimizadores para ampliar

a autocognição e autocompreensão da responsabilidade na  autocosmoética interassistencial parapsíquica

dos participantes pesquisadores da Conscienciologia. 
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